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Modismos alimentícios ou novos
nichos de mercado?

esculpe-me, não posso comer isso”, lamentava
Andy, dispensando o prato feito com molho de
frango que seu tio Bert Guggenheim tinha
preparado, lembrando-o que não come nem carne
nem frango. Um casal de amigos advertia aos
anfitriões que eles comiam de tudo: vegetais,

frutas, nozes, “sempre e quando não estejam cozidas”. O jantar de
Bert e as restrições alimentícias das pessoas constam de um artigo
assinado por Peggy Guggenheim, publicado na revista “Elle” norte-
americana de dezembro de 2004, no qual a autora lembra de
mudanças alimentares ao longo do tempo. Sobremesas cremosas
foram trocadas por pedaços de frutas frescas; saladas com folhas
verdes, orgânicas ou não, substituíram as maioneses; pratos mais
leves são servidos em vez dos tradicionais que mantinham nossas
avós coladas horas atrás do fogão. Alimentos mais “saudáveis” com
menos gordura, sem açúcar, sem sal, sem colesterol; mini-rabanetes,
alcachofras, tomates e berinjelas, alfaces coloridas, flores
comestíveis, etc., começam a ser procurados pelos consumidores,
marcando sua presença nas refeições. Novos nichos do mercado ou
modismos passageiros?

Uma pequena ou média empresa pode estar mais capacitada para
focar sua atuação em nichos de mercado ainda não explorados por
grandes empresas e oferecer um produto que não está sendo
disponibilizado pelos grandes provedores. Servir um mercado
específico pode criar para as pequenas empresas vantagens
competitivas devido a seu menor tamanho.

O mercado de produtos orgânicos, por exemplo, tem sido visto
até recentemente como aquele no qual participam pequenos
agricultores e os produtos eram comercializados em lojas
especializadas ou feiras. Whole Foods, uma cadeia de produtos
naturais do Texas recentemente inaugurou no coração de Manhattan,
num espaço de 18.000 metros, uma loja chamada de “Ultimate
Grocery and Lifestyle Shopping Experience.” Nos Estados Unidos,
duas corporações gigantes controlam a distribuição de ¾ partes de
todos os produtos naturais. Uma delas, Tree of Life, pertence a uma
empresa dinamarquesa, que é uma das maiores empresas
alimentícias de Europa. Estima-se que a produção orgânica no Brasil
movimente entre US$ 90 a US$150 milhões.1

O empreendedor deve assegurar-se que se trata de um mercado
que tem futuro e do qual resultarão lucros para sua empresa. Como
em todo mercado, devem ser pesquisados os potenciais clientes, as
outras empresas que participam do mercado – possíveis
competidores – assim como a velocidade de crescimento do mesmo
e tendências futuras que possam sinalizar mudanças.  As pesquisas
e o conhecimento do mercado a ser trabalhado pela pequena empresa
responderão para o empreendedor/a se é um nicho do mercado
sustentável ou um modismo passageiro.

 1. Ag. Estado (06/01/04)

Que é o Codex
Alimentarius?

Em 1985, a Assembléia Geral das Nações Unidas aprovou as
diretrizes de proteção dos consumidores. Isto se constituiu num
marco que serve para que os governos possam se basear na
elaboração e reforço das suas políticas e legislações. O Codex
Alimentarius, ou código de alimentos, aconselha aos governos que,
quando formulem políticas e planos nacionais relativos aos alimentos,
tenham em conta a necessidade de segurança alimentar de todos os
consumidores e, na medida do possível, adotem as normas do Codex
Alimentarius da FAO e da Organização Mundial da Saúde (OMS).

O Codex se converteu em um ponto de referência mundial para
os consumidores, produtores, elaboradores de alimentos, os
organismos de controle dos alimentos e para o comércio internacional
de produtos alimentares. Sua repercussão sobre o modo de pensar
de quem intervém na produção e elaboração de alimentos e daqueles
que consomem tem sido enorme. Sua enorme influência se estende
a todos os continentes, contribuindo para proteção da saúde dos
consumidores e para garantir práticas eqüitativas no comércio de
produtos alimentares.

O Codex Alimentarius serve para harmonizar e uniformizar normas
alimentares que protejam os consumidores. Ele também contribui
para a elaboração de códigos de práticas de higiene, além de elaborar
recomendações relativas ao cumprimento das mesmas.
Internacionalmente, se reconhece que as normas estão justificadas
cientificamente e constituem pontos de referência pelos quais pode-
se avaliar as medidas e regulamentos alimentares nacionais.

O comércio internacional de alimentos deve realizar-se sob o
princípio de que todos os consumidores têm direito a alimentos
inócuos, saudáveis e genuínos. No comércio internacional não se deve
comercializar elementos que contenham substâncias venenosas e
prejudiciais à saúde, assim como substâncias não aptas para o
consumo humano. Os alimentos devem levar etiquetas que não
induzam ao erro ou enganem os consumidores.

Milho geneticamente
modificado para produção
de insulina

Pesquisadores da Universidade de Campinas (Unicamp) estão
testando em laboratório um milho geneticamente modificado para a
produção de insulina. A nova semente terá a vantagem de baratear a
produção, que também ficará mais rápida. A insulina é utilizada para
reduzir o nível de glicose no organismo de diabéticos. A estimativa
da Associação Nacional de Assistência ao Diabético é que, somente
no estado de São Paulo, existam cerca de 2 milhões de pessoas
com a doença.
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Atualmente, a insulina é produzida no Brasil a partir de pâncreas
bovinos e suínos e a maior parte das bactérias são desenvolvidas em
laboratórios farmacêuticos. Os estudos do milho geneticamente
modificado começaram nos anos 90, com a equipe de Biologia
Molecular da Unicamp.

Agora, o projeto seque com o departamento de Engenharia de
Processo para a produção em larga escala. Segundo o pesquisador
Everson Miranda, a vantagem do novo produto é que ele deve baratear
em até 20% o custo da produção de proteínas antes da recuperação.
“Além disso, as proteínas produzidas por plantas são muito mais
próximas às moléculas que o organismo produz”, disse.

De acordo com Miranda, o milho geneticamente modificado
deverá ser propriedade de uma
empresa, que só vai liberá-lo
para produtores específicos e
selecionados. Não existe prazo
estimado para a conclusão das
pesquisas, mas a Unicamp
informa que já existe uma
empresa interessada na
tecnologia. A venda de produtos
geneticamente modificados está
proibida até que uma ocorra uma
regulamentação da lei sobre o
assunto. O projeto em
tramitação no Congresso passou
por mudanças no Senado e
retornou à Câmara Federal.

Fonte: Inovação
Unicamp, quinta-feira, 2 de
dezembro de 2004

Instituto Genesis coordena
primeiro grupo EurepGap
IFA no Brasil

A FoodPlus/EurepGap acaba de autorizar o Instituto Genesis de
Londrina (PR) a organizar e coordenar o primeiro grupo de trabalho
criado no Brasil para discutir a norma EurepGap IFA, que define boas
práticas agrícolas (Good Agricultural Practice). Nas redes atacadistas
européias, este padrão assegura a produção de alimentos com o
mínimo de risco à saúde para aqueles que o manuseiam e consomem.
Espera-se estabelecer um programa de qualidade dentro do
agronegócio brasileiro nos mesmos moldes.

“O objetivo deste grupo de trabalho é sugerir ao grupo técnico
da EurepGap alterações de alguns critérios que especificam os
procedimentos considerados obrigatórios para certificação, para que
a norma seja adequada à realidade brasileira”, ressalta o presidente
do Instituto Genesis, Henrique Victorelli Neto. A norma publicada pela
EurepGap visa à segurança na fazenda e engloba a produção de
ovinos, bovinos, gado de leite, suínos e aves, a forma como deve ser
feito o transporte de animais e também como deve ser o cultivo a
granel de alguns grãos.

“As normas não são obrigatórias, mas devem contribuir
significativamente para o incremento da exportação de alimentos
brasileiros para o mercado europeu. A visita de equipes de auditores

de grandes cadeias varejistas européias aos frigoríficos brasileiros
tem sido cada vez mais freqüente, dando preferência àqueles que
seguem estas normas de certificação”, afirma Marcelo Holmo, diretor
de Novas Tecnologias do Instituto Genesis.

fonte: Instituto Genesis – www.institutogenesis.org.br

Helicônias produzidas em
laboratório

Paulo Hercílio Viegas Rodrigues fundou em Natal a Califórnia
Biotecnologia Agrícola Ltda., que vende mudas de banana e abacaxi.
Enquanto Paulo via a demanda de mudas de banana feitas em
laboratório se reduzindo, desenvolveu pesquisas para aplicar a técnica

de micropropagação na
produção de helicônias, flor
muito valorizada no mercado
europeu, e que o Brasil deixa de
exportar por não conseguir
produzir na escala requerida. “O
manejo da helicônia se parece
com o da banana que eu
conhecia bem”, diz Paulo,
informando que existe uma
demanda, não atendida, de
milhares de hastes de helicônia
no mercado europeu.

O empreendedor contou
com o apoio da Nippasa,
empresa de laticínios nordestina
e do CNPq para criar a flor no
laboratório. Os desafios são
vencer bactérias e fungos que
afetam a micropropagação de

outras espécies e colocar as mudas de helicônia no mercado.

Algumas espécies de helicônia têm valor agregado muito grande
e a técnica desenvolvida pela empresa começou a dar certo para
algumas variedades de valor comercial. A contaminação endógena
era o problema técnico a ser vencido, já que na natureza as plantas
convivem bem com uma bactéria, porém, no laboratório, para
produzir mudas de boa qualidade, a contaminação requer controle.
A empresa desenvolveu uma técnica que se aplica a algumas
variedades.

O grande desafio é observar como as plantas se desenvolvem no
campo e como se faz uma colheita bem feita. “Nossa proposta é obter
mudas clonadas de alta qualidade fitossanitária e genética”, informa
Paulo.

O processo de micropropagação varia de espécie para espécie de
helicônia. O mercado potencial é de agricultores, pequenos
produtores, grandes empresários - pessoas com condições de usar
um pacote tecnológico. “A helicônia tem mercado, mais ainda precisa
de muita pesquisa para produzir da muda à flor e o pós-colheita. É o
que estamos descobrindo”, afirma o pesquisador. No futuro a
empresa espera fornecer em uma bandeja pequena 128 mudas
idênticas, perfeitas, com toda a qualidade, para serem tiradas e
plantadas pelos produtores.

Fonte: Inovação Unicamp

Helicônia: grande demanda do mercado europeu


